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VItlma'de um atentado faleceu John Kenedy, Presidente dos

Estados Unidos, da lmérlca. Portugal, por determinação do

Governo, permanecerá,de luto durante três dias. Respéltosa..
,

mente nos curvamos ante tão trágico acontecimento •

.................._--------..---- ..

,
'N A O C R I E M p E I A S
.t\Ü TU�ISM() .L\Lf3Á�VI()

remos ultra pal ssdcs no espa-

ço e no tempo. ,

Cada hora. cada minuto que
passa, sem nos preocupa.rmos
a sério com problemas de tão
gr�nde interesse pode dizer se

que estamos cavando a ruína
Hnaneeíre, desse turismo, que
o mesmo é dizer do progresso
da província algarvia.

Continua na 4.& pAgina
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O Cont:elho de Tavira con-
,

,tinua mergulhado na

meditação e como que a medo.
'porque a vida de hoje é feita
de incertezas, perguntam uns

aos outros, mas ainda será

possível desafectar-se a Ilha
,de Tavira?

Uma dúvida sombria paira
no espírito de todos que mais

uma vez viram empE'çar..;se as

linhas que poderiam dar con
tinuidade ao progresso do con

celho,
Mais um compasso' de es-

,

pera? .

Neste caminhar lenro ja
mais chegaremos a casa com'

sol 'Porque anoitece e da pe

numbra nasce o esquecimento.
Quem desda dar incremen

to ao turismo algarvio não

pode caminhar com tal lenti
dão porque £atahnente nos ve-

Banquete de Despedida
Por motivo de retirada do sr.

Major J08é Caarro SOU8a. para
Moçambique, em serviço de defe
ea da nOS8a soberanía, um grupo
de amigos ofereceu-lhe um ban

quete de despedtda que ae reali
zou na noite de 21 do corrente. no
Café.Re8taurante cO Pe8cadon,
em Olhão.
Aos brinde8 algun8 d08 convi

va8 usaram da palavra para enal

tecer as 'qualidades daquele dis
tinto oficial e desejar-lhe muitas
feUcidade8 por terras de Além
Mar-.
No,tinal o homenalleado emo

Cionado agradeceu tão cativante

prova de amizade fazendo votos

pelas prosperidades de todos 08

presente8 e da cidade de TaVIra

que considera como sua terra

vat81.
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NOSSAS REPORTAGENS, :'.
,
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-CAPITAL DA· TERRA DO TURISMo. LUSITANO,
É IAMBfM A(IDADE MAIS MERIDIONAL no PAís

FÁR,Q prepara-se para o Tur lsmo de Inverno':
O aeroporto, pincelada, de progresso no quadro do Turismo

'c

D; F tà�cjsco Gomes de Àve
Iar, percorrendo toda 'a provfn
cis ern constantes visitas, in
teressando-se por tudo e que
rendo,'acudii: a todas ,as ..neces
sidades. raras são as obras pó
'h1ic�s. 'd()' distrito. dessa épo
ca, que .esse prelado não ini
ciasse, reparasse 9U concltrisse,
A e'e se devem,o hospital da

M;'eT1r'órdia-. 'o.�:Ar('O da Vila,
o :acabamento de;> SeJD,ínário,
iniciado pelo seu antecessor,
• a reconstitttão:.de inúmeral
pontes é igrej!i�', -do Algarve.
PerCOrlemos il cídade quase

no total da suá grãnde exten

são': e ,quem, aJá'; atenciosa
mente ciihertdo a suà arQui-"
tectura. ora moderna, ora de
notando vínculos do seu pas-

f4�() é rica e� monumen

t08 apesar dos fla�eIos por que
a cidade têm passado' através.
da sua vasta história.
A cidade de Farb foi quase

Inte iramen te destruída peJaI
ingleses de) comando do (Juque
de Essex, no dia 25 de Julho
,do ano 1596, sItura em que
Portugal se encontrava sob o

don In io dos Fi!ipes de Espa-
, nha, Os ingleses. que em nú
mero superior a três mil, de ..

anos depois. As mais ricu e

serabarcs ram da sua esquadra
que fundeou na pequena po-

FESTA UE' DESPEDIDA
.

ao Comando do Batalhão

EMTAVIRA

voação d� FarrobiIha,' aldeia
madtima a barlavento de Fa
ro. que um terramoto destruiu
preci()��'s peças dt� arte de que
a cidade se ot�ullíàva, fotàni
saqueadas, entre .ele s a, va,lio
síssima livraria do Bispo de'
Silve., o fa,moso D. Jerónimo
Osório, denominado <> Cicero
Português, h(jje inte�rAd'l na
BibJioteca':'Bdleiande OX£.ô:d.
Foi este v,â.nd's'l Ismo que for ..-;

.

nou impossÍúl a, reconstítuf- );
cão dos arquivos d,s .cídade.: '

E também devidJ 'a .ele �6
. fícaram de pé as i�rejas ae S.

, Pedro e da Misericórdia. "

J F�r() ,:pstava' e,ni: plena'isse
de reeonstrução, quando em 27
de Agosto de 1722, um violen
to tremor de terra derrubou

Realizou-se na passada Quinta
-feíra.dta 21,no quartel da Atalaia,
do C. I. S. M. I., a festa de despe

. dida dum contingente que val

partir para o Ultramar.
'

,

Pelas 15�30 h., perante a Forma
tura geral do Centro que era co

mandado pelo sr, M�io.r Castro. c

Sousa, toi entregue o Guião, ofe
recido. pelo C. I. S. M. I. ao co
mandante do Batalhão. sr 'I'enen
te·Coronel _ J08e Martiniano Mo
reno Gonçalves.nature l de Tavira.
'pelo 81'. Brigadeiro. J08é António
Santos Monteiro. 2." Comandante
da a.a Região Militar, que pediu ao

Director do C. I. S. M. I. para o

deposttar nae mãos dó Sf. Tenen
te-Coronel Martinianl).
O Director do Centro de Inatru

ção, 8r. Major Cardeira da Silva'

proferiu uma brilhante alocução.
patriótica nos mtlttares que iam�" 'numerosos edifícios. E o terra- sado histórico, através dt uma
partir.

'

", moto. de 17S5, capdchosàmên- '. lahela Ma,nueiiria¡ uma", arca-
Continua na 5.- PAgina te não' Ih� quis fi�ár atrás.

'
'" tia • gótica �OUí um. pórtico an-

Nas granJes necessidades se tigo, não pode deixar de admi-
conhecem os grandes amigos e re r as obras de .arte que 01

foi devido a estes flagelos que nossos antepassados nos lega-
se revelou o maior a m igo de ram e nessa arquitectura se

Faro senão também 'do AIgá£- 'basearati),� o� �ossos extensos
ve: o 'benemerho "bilÍpo D. apontamentos,

"
'

�Frandsco Go,roes de "Avelar. Visítámoll a Sé de Faro, que
uma das m�iore's :;glórias dà é um dós,JD,4,is .conhecidos mo..

IgreJa L�sii¡h\a. "

'"
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Um Amigo! Tavira acaba de
perder um dos seus

filhos mais dilectos I O Ho
mem simples e bom que ama

va a sua terra como poucos I
Que lhe dedicava um carinho,
uma rerrrura, um enlevo que
a rodosconte áíeva sempre que
dela falava como a jóia ro ais

preciosa dessa região de lendas
e fadas... de moiras encanta

dasl

Aquele qué até à hora dá
mLrte lutou, com um' entusias
mo de jovem pela grandeza e

prestfgio da terra que lhe foi
berço I Que através das colu
nas desde «Povo Algarvio»
veio à liça. muitas vezes ex

clusivamente pelos interesses
da sua querida região e ulti
mamente da lavoura aI.ania.

Aquele que durante as suas fé
rias SP encerrava na sua pro

priedade da Senhora da Saúde,
para ali viver, entre .implf's
como ele. os problemas e os

enlevos da sua terra I
Nós, perdemos o ami�o que

não se esquece nunca I Alguém
, que desde a nossa infância já
distante nos dedicou - sempre
- a mais ca.cinhosa amizade,
a mais sentida ,estima I
Podem passar os an08. Te

nente-Coronel João Carlos
Guimarães, que jamais te es

quecerão, guardando no mais

profundo no nosso coração,
onde a ingratidão nunca en

controu alber.áue, a tua figura
amiga que recordaremos sem-

pre com lau¿ade I
.

Continua na 6.· pàgina

FARO - Largo Manuel Bivar
'

() que () pño fill!•••
'. '

NOUTRO tempo dizia-se:, .

«6 que o vin:ho faz»'!.:. '"
Agora pe.rece que 'tem de pàs
sar-ae a ,dizer: co que o pão
faz-I. .• Porque, com efeito.
foi por causa do pão que todo
Um bair,ro desta pacàta Tavira
esteve em alvoroço ná passa
da terça-feira •••

Desde que o fabrico do pão
nesta cidade�, se concentrou

numa só 'emp�esa, a qualidade
daquele piorou e a quantidade
do de 2.� parece que rareou. AI
reclamações são constantes, de
todos os dias e de todas as ca

madas sociais; e nos últimos
tempos, os reclamantes insur
gem-se não só contrá a quali
dade e a raridade do pãe;> de
2.&. mas também contra o fac
t() dos padeiros não pesarem o

pão 'e lho venderem apenas
com 900 gramas ou pouco mais
cobrando-lhes o preço de 1
quilo.

•

; .t"

CQntln\W. na �.• pà&inª

O(lsp(ldida
o Major J08é de Castr.) Sousa,

no receio de ter cometido qual
quer omis8ão involuntària, apre
senta,08 seus cumpriment08 de

despedida a todas a8 pes8oa8 ami

ga8: ofefece,ndo-Ihes os 8eus lImi
tad'08 pré8timos no Ultramar, pa
ra ond.e, acaba d.� partlf�
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Concczssloná,-Io dez va-sta rcZd(i rodoviária
no Sul, do' Pais,' com carrfllras diárias

'.

cz regulélrfls ent ..� o
i< '. \ .

'. ALGARVE. ALINJEJO- USDO!
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Sflrvlço 'lrlt�rnaclonal LISBO,f'-SfVILHf¡
.

. (' (arrelral diarIas IU dalI seDtldos, em aOfotarrós d� loxo)
,
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AGElel:! DE, 'YIA'GEMS E TURI-SID
Orgi1nizeçio 80 serviço" do 'turismo -- Autocarros

para alug:"er e excursões - Viagens por terra, mar
.

e ..r -.- passaportes

OFlCINA UE: REPARAÇÕES GERAIS "EM AUTOMÓVEIS
êOMt�CIO DI: f¡CI:SSÓ�IOS

-,' "

DYRUP
A TI.HTA. DISTUfTA QUI lUDO, PINTA,

. Distribuidores no !LGARVE:

IFIA\A\l
fOMENTO INDUSTRIAl E AGRfCOlA DO AlGARVE, WA

Lf¡�(iO "DO MI:RC1\DO

-
'

BAn[O�O AlfiARV(
'Sczdcz em fARO

-filiais em Portimão·e Lou.lé

Correspondência Privativa em, Olhão

TODAS AS OPIRA(Õ,IS BANCÁRIAS

I

"

fARO
'.

.

.

.........
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numentos Fàrenst:s, Interior
mente, a Sé de .,Faro é uma

isreja da Renucença quinhen-
· 'titta, coril, trê. nàves de quatro
.. ,tronos, dividida, por colunaa
",deSricas e, cobertas por tectos
de madeira de Flandres. Em
volta do corpo da igreja' corre
um belo aauleiamente polí-
cromo, Na sdunda' capela do
ladó 'do 'Evan.gelho, o -revestí
mento cerârajeo é farmado .por
painé.is do século XVIII. en
quanto as últimas capelas são,
em cada lado ',da ,na ve, intei
ramente forradas'I·,de azulejos

'

.. poncromos, no mes�o padrão
do corpo do templo. J::., notável ,

pejo seu relicário de talha dos
princípios do sééulo, XVII, a

capela colateral" do' lado da
epístola, vuH�armerÚe chama
da das relíquias, obra bastan
te rica e sumptuosa do Bispo
D. António Pereira da,Silva,,

que repouse à esquerda -da cl!'-.
Pilla-mor, num túmulo de belo
mármore assente sobre leões.
Na sacristia� onde havia ri.
quis.imos paramentos' e alfaias
apenEis se mostra um relicário
com quadros de ,tábua e uma

naveta do sé�ulo XVI, feita de
toncha 'de Madr�pérola susti
da por uma:bá8e com figuras
de prata làvrada e dourada.
Exteriormente descobrem-se

no edifício da Sé vestígios gó
ticos na ·por·ta p,rinc;p81 e nas

duas capelas laterais. Em fren.
te do edificio da Câmara, que

·
fica no largo da, Sé, há ainda

·

uma janela no "me.ma elltilo,
resto da antiga construç'¡;'o 'lúe
QS -terramotos e -os.Ináleses do
comando de Essex destruíram
quaje'totalment�, deixando po
rém in tacta a ·torre que sobre
peja o átrio da'igreja e que se

,atr�b�i ao, tempo de Q. Afon-
so III. ,".

Andados al�uns metros saí ..
mos pela' porta ,'ui do lar�o da
Sé. p'ort8 essa ':que faz parte
ainda das velhas muralhas.
lá ¡flue faláÍl\ps' das mura

lhas, não queremos deixill de
referir um pOlúa à história.
:elacionada com elas, .

Quando Faro foi conquista
da aos mouros por D. Afonso
III. em 1249, depois de grande
resistência, o soberano man ..

dou repovoâ-Ía no ano seguin-
'te, eercando-a dé muralhas
mais fortes, e. era nessa altu
n um prinCipado.

, Em'154o, D., João III ele
vou ...a à cídade, e em 1577. D.
Sebastião fé-la assento da Sé
"episcopal. até então em Silves.
O p'rlmeiro pJ;plado que se. in-'
titulou bispo do Algarve foi
D. Afonso Càstélo Branco. que
erigiu .o Paço episcopal e a Mi
serieõrdía, em 1581.
Faro está cheia de lendas

como de reste todo o Algarve
e ílãô tivess�' ela sido berço da
lendária Padeira de Aljubar-

r>.'·
•

rota.

Séntámo-ri'os 'Para descansar
um

. pouco no jardim de Ma
nuel Bivar que é; conhecido
também como a sala de visi
tas dá cidade. Jaiâim pitoresco
onde sQ ,o� banf<o�-mal �uida
dos destuám da beleza que O

eireunda, A suL'&�monum�nto
a João de Deu$:' engraçado e

�espretellcioso, simples mas si
gnificativo. M,ds .diante o

o famoso Arco da vila. a poen .....

te a doca entrando 'Pela cidade
onde os mastros e o ranger de
velhos madeiros fazem lem-.
brar as nossas 'expedições' ma
ritimas a mares: ,nunca aDtes

navegados. No topo da doca
quase no fim da' Avenida da
República encontr'a-se o sin
gelo Monumento a Ferreira de
Almeida. obelisco de mármore
de quin?e metros de altura. e

autoria do Arquittcto Adolf
Héusman. A leste o edifício da
Agência do Banco de Portu
gal. num pretenso manuelino
de Adães Bernàrdes, e. ,sobre
uma ampla arcari!!. o Hospi
tal e a Misericórdia. O terra-

moto de 1755 destruiu quase
tudo. mas o pórtico da isreja 'é '

ainda o primitiv(J. Encima_o.
uma pedra brasonada e a ima
gem da Virgem sobre um fron
tão sustido por duas colunas
jónicas caneladas. cujas bases
assentam em pedestais de már
more raiado,
Presentemente Faro desem

penha um importante papel
no turismo algarvio e tem por
principal chamar o turista à
.sua praia a qua fro quilómetros

. do centro da cidade. Bem fle
,quentada e apetrechada com

restaurañtes e tudo quanto é
consíderado necessário ás co-.

modidadea de hoje.
Brevemente' o Algarve pode- ..

rá contar com o auxílio pre-' .

cioso, que. o aeroporto já em

construção, prestará ao turis
mo do Algarve em geral.
Prevendo já um .aumento e

.

grande afluxo de r-rristas no
< próximo' ano, a EVA tem em

'construçâc Um grandioso Ho..

tel junto à Avenida da Repú
blica, unidade Hoteleira que'
certamente resolverá por al
gum tempo a falta de espaço
para alojar turistas

�

que visi
tem a eíde de de Faro.
No sector do ensino. FaJo·é

uma das cidades do País onde
nos últimos anos eje tem tido
nítidos progressos. que se re

velam num novo Liceu, uma
nova EscoJa Illdustrial e Co
mercial, Irràmeras escolas pri.
márias edificadas em. todos os

sectores da cidade.
Apesar dos últimos progres

sos que a aidade tem' tido. o

PreíJidente da Câmara, sr, Dr.
Luís Gordinho Moreira não
se furta a esforços no empenho
de dar um máximo de beleza
à cidade de

'

Fa ro. que já hoje
é sem dúvida diina de ser a

capital do Algarve.
'

, ,

lueiono Marcos

P e n s ã o Â V E NJ D_Â
de Abrão da Cunha,

Bo-os quartos com água cor
rente, camas de colchões Mo,
Jilflex

_

e .óptimo serviço de

Mesa

Presos ocessíyeis

Avenida da ReR,úbl!clI, 150

FARO

I PenS'ãO Resid,eneial
VASCO -D� '(jAMrl

GERtNCIA DE

MarIa das Dores DoUrado
!:tua Vasco da Gama, 37_1.°

FARO

Amplos e higiénicos quartos com muito

luz, conforto e esmerado asseio

Magníficos quartos poro banhos e dou·
ches queñt.es ou _frios, .0 qualquer hora.
Todas os comas com colchão Molaflex

TELEF 1050

t\��[ lilE ,liD IiIii t\ lIr �IIID IIIIR
I

RADIO-Tv

- '

Agente para o ALGARVE

Casa do Rádio-Faro
�

Sub-Agente em TAVIRA

Joaqu im José Valente

I

Chaves de auto e de todos
os tipos

. Ferramentas .- Ferragens
Metais

CAFÉ RESTAURANTE

SNACH�BAR

- t:j "esca'dor
Tel 532

6erêD[ia de ADELINO DA COSTA

Secção de Cervejaria'
.

Esplanada onde sobressai
o serviço de mesa.

Ruo Teófilo Braga, 42 ",OlHIo

lIA FARUGAL
MOBILIÂRIO

PARA ESCRITÓRIO
FOGÕES A GAZ

I _

COLCHOES DE MOLAS

Ruo Dr. Justino (úmono, 35
.

-Telef� 1069 - f A � O

hérnia
Â solução, eficaz .

Desejada desde hà
muito. està à VOSS!!

d i s p o s i ç ã o. Com.
Myoplastic Kleber.
pequena cinta sem

mola e sem pelota, a parede
abdominal enfraquecida. é re

forçada, e os "ossos orgãos ae

rão mantidos no seu verdadeí
ro Ingar, sem vos provocar

. qualquer incómodo

«Como se losse 10m as mãos»
Myoplástic, cr-iada, fãbr!ca.

da e garantida pelo Instltut
Herniaire de Lyon� é leve, dis
creta e lavável. Ela cor'reepon
de eficazmente a todas I:1S vos-

sa8 exigências.
.

Ensaios gratuitos fe itoe por
tnrerrnêdío do Técnico especta
Iizado do Método Myoplastic,
em qualquer das Farmácias
abaix o indicadas, Sub-Agentes
do Institui Herniaire de Lyon
(Franc:a).

-

Tavira - Farmácia Eduardo
Felix Franco - Dia 21 de No
vembro.

fato - Farmàcla Higiene -
Rua 1 ven8. 22 - Dia 26 de No
vembro.
Vila Real de Santo António

- Farmácia SUva - Dia '28 de
·Novembro.
Durante o intervalo da8 visi

ta8 do Aplicador. a8 Farmácias
Oepositàrin8 poderão atender
todo8 aqueleH que se Ihe8 dirl·

jam para adquirir Cinta!!.

Motor marca Bedford
Vende·se, em bom estado,
Tratar com Jacinto RodIi.

stues, na proprie lade do sr.

Dr. Ramos Passos no, sítio da
Campina.

ESTRUME
VQnde 4.lfrQd() C()rllQlro
- Tavira



POVO A,LGARVIO

ÚLTIMl-l HOR}¡ o SERRO DA CABEÇADespedida de um ContlflŒente
O Sr. Dr. Jorge Correia, Prest

dente da Câmara de Tavira. rece
beu o eegulntectejegrama do ma

jor Castro SOU8a:

«Peço meu nome apresente bom
povo de Tavira meu muito reco

n4e,cimento pela afectuosa despe
dida abraços Castro SousaMajor».
•••••••••••••••••••••••••

Não criem peias
Continuaçdo da t» página

da costa algarvia,não será púa
sivel fazer-se turismo a sério
porque ninguém está disposto
a fazer con!ltruçõe5 a titulo
precário.
Há cinquenta anos a pala

vra turismo para nós algarvios
tinha um som diferente.
A vida mudou, e aquilo que

há dezenas de anos era admis
sível. hoje. em mui tos casos,
não tem actualidade.
Não estará anriquada e a

pedir reforma a legislaç..ão que
rege a Comissão do Domínio
Maritimo?
Seja como for o que é pre

ciso é não emperrar a marcha
encetada sob os melhores aus

pícios para economia da pro
víncia e do País.

(Continuação da 4.· pàginà)

Foi em segutda rezada míssa

campal pelo capelão da 3.· Região
sr. Capitão J08é Manuel Guerreiro
tendo no fim benzido o Guião as

sim como as medalhas que foram
oferecidas aos mífítares pelas alu
nas do Externato de Santa Maria.
No final a Companhía de Co

mando e Servfços deañlou pelas
ruas da cidade 80b o Comando do
sr. Capitão d08 S. Q: E. Fiel d08
Santos Fernaudes.
A cerimónia a que a81118tlu o 2.°

Comandante da 3.· Região. estive
ram também presentes o Chefe
do Estado Maior da mesma sr.

Major Amândio Trava8808. Prest
dente daCâmara e Deputado à As·
sembleía Nacional Dr. Jorge Cor
reia. Dr. João Car-los Leitão Beça
Pereira, Meritls8imo Juiz de Di
reito da Comarca e Dr. Manuel Se
queira Constantino, Delegado do
Procurador da Ropúhltca e. todas
ae enttdades oficiais da cidade,
repreeentantes da Impren8a. e .

muitos convidados vendo-se en
tre a aesterêncía elevado numeró
de senhoras.

,

A população aplaudiu 08 801da
d08 que desftlaram e que no dia
seguinte partiram para Líeboa,
Na tarde do dia 22 elevado nú

mero de peaeoaa foi ã estação do
Caminho de Ferro deepedir-se do
contingente que seguiu para o Ul
tramar e multo especialmente
grande numero de amigos do ar.

Major Castro de Sousa. 'A partida
do comboio a aseistêneía entoou
o Hino Nacional.

O aproveitamento do Serro de
S. Miguel para fins turís

ticos pôs a serr« algarvia en

ti e
.

os ponto, mais aproveitá
veis para digressões.
Se li Fóia merece atenções

especiais no que diz respeito a

encostas aprazíveis e vastos

panoramas.seS'. Mig,uel. orien
tado a Sotavento, oferece pres
pectivas encantadoras, já pela
sua rusticidede nativa já pelo
la.rgo horizonte que domina, o
Serro da... CabecB,'embora mo

desto em altura. não deve per
manecer esquecido sobretudo
pelo seu grande valor espeleo
gráfico, pois é o ponto do Al
garve onde melhor se pode
admirar a riqueza das estala
gmites e estalactites d8s suas

espaçosas e pouco _ estudadas,
Brutas. . 0_,.

c

Por motivos desportivos e

por euriosidsde' eientiiic«, há
em todas as reéiõe« e paíse�
numerosos indivíduos que da
dam por muito bem empre
gada uma exploração coare

nientemente orientada nó in
terior das furnas que, não ten
do tido nunca as honras duma
inspecção leita a sério, podem
revelar. um dia, surpresas de
verdadeiro interesse quer de
caracter geológico. quer mes

mo de feicão histórica ou étni
ca. A espeleologia é hoje uma

ciência muito cultivada e que
tem despertado justificado en-

tusiesmo;
.

, Em 22 - D. Marla Ponce de Cas-
'.

tI'O Centeno. D. Maria Ludovice
Gonçalveil Santana." 81'8. J08é Ro
drlgue8 Santoa '

e Jo"é Eduardo
Maco e Torquato da Luz,
Em 28 - D: Rosa 'da Conceição

'Fálelro, D. Maria Eduarda Pires
Dias, D. Idalina Guerreiro de Sou
ea, D. Julieta da Fonseca Soares
Centeno, menina- Mar.la LucUlil PI
res Gago. mentno J08é .Ma<�uel
Mestre de Oliveira e O'8r. Frarícts
co do Nascímento Trfndade,
Em 29 - D. Marla J08efina PI

mentel Guerreiro. D. Marla Allete
Valongo do Nasctmento e 08 srs.

Jo�qulm Henrique. Costa. e. José
Rodrtgues Horta.· '.

- '.

1Em 31) .:... MUe8 Maria Fernanda
Silva. Zél"l da Concelção Vaz e OH

sr8 Beblano António Marçal, JOHé
Joaquim Justino Zacar-íae, Daniel
da Cunha Dias e Armando Nobre.

Fazem an08 :
.

.

Hoje - D. Maria Flrmlna Viegas.
sra. João da Cruz. Avelino João da
Cruz, João Chagas das Neve8"Joa .

qulm Neto Afon8o, João Alberto·
Mendes Ma8carenha8 e João Jorge
Zacarias Correta Dourado.
Em 2õ - D. Maria do Carmo Sou

sa Lopes Pàecoa, D. Emílta Gon

çalves Batísta, menino. Nelsou
Manuel Correia Mat08 Durão, Luís

• Manuel de Melo ê Horta e o til'.

Manuel dos Santos Prado
.

Teatro Ánl«Snlo Plnhelro
_:_ Espectáculos. :da .

semana.

Hoje. apresenta para maiores
de 12 anos,' No Sul do Pací
Heo, com' Rossano Brazzi e

Mitzi Gaynor, em Cinemas
cope, Cor de Luxe.'
Terça-feira'para maiores de

12. espectâculc do Professor
Amba.
Quinta-feira pan maiores

de 17, A Coronela. em East
mancolor, com Maria Félix .e

Jorge Mistral.
.

Sábado para maiõres de 17,'
O Inferno de. Estalinegradp@
com Joachim Hansen e Wi
lhelm Borchert. Em comple
men to, Os Assassinos estavam

de "oltá, em Techníeolor com
Phil Carey e Barbara Bates.

•

farmáda de SQtvlço-E.stá
de serviço urgente, durante.' a
presente semana, a Farmácia
Montepio.

Partidas e Cbegarla"

Regr.e880U de::.Moçamblque onde
esteve em companhia de seu espo-
80, a n088a conterrânea sr.· D. Ma
rla Manuela Bapttsta Jesu8 Nuees,
- Teansfértu a sua resfdêncta de

Faro para Lísboa, o nOS80 conter
râneo e a"sinante, sr. António Ger
mano Pereira, sargento de Énge.
nharia

..

- Regressou de Par is, com. 811;a,

esposa, onde foi de vi8ita a 8eU ,fi-'
lho, o er.: Aurélio da AS8unção
Ene8; comerciante neata cidade,

.

- .com seu fUho 81'.' Eng;o' Rui
Ferrel,a, 8egulu, para Lisboa onde
vai paesar alguns dias a' sr.- D. "

Isaura Palermo Ferreira, noasa as

.Ina.ute nestà Cidade.
'

'

. '.

.

- Após uns diu... -e férias,pas.
sadaa neeta cidade eom sua espo-.
sa. regressou � aua casa em Li8-
.bQa o� n0880 prezado s�,gQ econ

.

terrâneo, sr, capitão 'Joàqulm do.
Santos Farrajota.

'

Adega dos ARCOS
Bom serviço de mesa, a preços

acessíveis

RUB do Prior, 15

••••••••••••••••••••••••

Maria Adflia de MendoDla Arrais
Missa do 1.° AnoPensão MIRENSE

Seu marido filho e nora.

participam que no dia 26 de
Novembro. s e r á celebrada
missa pelo sen eterno desean
so, na igreja paroquial de Luz
de Tavira, às 9.30 h. agrade
eendo a todas as pessoas que
se dignaram a assistir a este

piedoso acto.

RESIDENCIAL
Optimos querlos com luz próprie

e égua corrente

Rua Capitão M6r, 5

ambas de

Manuel Caetano Querida
Servidas pelo �elel. 421 - FARO

Trespassa-se Doente
.c , .....__

Embora -o seu estado de ssude
se considere livre de peeígo, eon
tlnua ainda Inteenado no H08l?ltal
da Misericórdia de Almad,a. �,Bm
de ae sujeitar a tratamentos, o .r.
Luis Sebà8tião PereBo nos80 velho

.

amigo e prezado colaborador enV
Ll8boa. a quem desejamos rãpidas
melhoras.

'

Estabelecimento mixto de
'mercearias e vinhos. I

Nesta Redacção se informa.

INfORMADORA
-

AUIOMOBllISIICA fARENSE
Azevedo &. é_A L."

Agência de TrnasporteJ e Informações AutomoblllsUcas

Avenida da República, 60 - f' li R O
Tele£one 1322 - Apartado 77

D E,

FRANCISCO M.
-

E. PtNHEIRO
(ex'f,unC:ionério de Direcção Gerei de Tran.portes Terrflslres)

ilvenl(la da �epúbl":a, 36 - f 4 � ()

Agência de automobilismo, todos os documentos
necessários a condutores e veiculos.

l.ivrvs
e �evlstils

ACTIVIDADES
Jornal Feminino - Recebemos

os n.oa 139 e 140 d.esta simpática
revista portuen.e. de excelente
apresentação gráfica e ellcolhlda

.

çolaboração e óptlm08 motivos
fotogràfico. ,

Recomendamo-la a todas ae. no...
sasleitoras que porventura ainda
lião a conheçam.

.

Toda a
I documentação relacionada com os assuntos

6.utomobilisticos • Descoritos para Caixas de Previdência
e Desemprego • Passaporte • Transportes de cargas

para todo o pais • Fotocópias (J Contabilidade geral •
Correspondência em Francês' e Inglês • Cobrança de

dívidas • Requerimentos. Horários de Trabalho,
Cadernetas para proprietários e motoristas, etc.

Cartes, livretes, exames, inspecções, etc etc.

Uma boa aaênEl'a ao uo servito com o lema de bem urvlr
--------�--�,��,---

'

I.LIMPINHO TOTOBOLA
Concurso extraordinário

Nome: Povo Aljarvio
Morada :Tavira

.IInstituto de Beleza Justino Sapataria. Chapelaria. ,·Camlsarla. etc. Bolas e Botas para
Futebol. Ciclistas e Caçadores; Canadianas e mexicanas, etc.

A casa que mais barato vende no Algarve
b.a .:asa é a únl.:a que dá eArilntla de 3 mllses

iU) .:alçado que vende

fsla .:a;a é lambém a espedalizadA
-- em bo.as de borra.:ha --

Boru881a - Benfica. • x

Norkõeptnlt - Millo. 2
R Madrid - Diilalno B. 1
Mónaco - Inter. • • 1
Belfa8t -- Fenerbahce • 1
Hamburgo -:Barcelo�a x

C. Gla81Z'0W - 1'). Zagreb t
D. Zagteb - C.Glasgow 1
Borough - Bratitl)ava. 2
Ollmpiako. - Lyon ..

;
" :r

Manche8t -.Tottenham. 1
Í..iêge - Arseua'l: •..• ,r. 2
Belenense8 - Roma. • x

Jorge Cta

1
2
3
4
5
6
2
·8
9
10
11
12

. 13

A proplietária desta casa .oferece
em todo o mê8 de Dezembro, como
brinde do Natal, à sua estimada

clientela, descontos em todo o seu

já conhecido tr'abalho.
Justina apresenta a nova linha

CHARME, e novas cores da moda

para o Outono e Inverno

Rua Dr. Miguel Bombarda. 21
telel. 269 - 'TAV I FIAI Roa Horla Malhado. ,19 - 21 ;_ Telel. 601

,I

Confie n. CHAMPION - Os ¡soledo
res CHAMPION de 5 resseltos eliminem
es fuges superficieis de corrente, esse-'
gurando um erranque meis rbpido, seja
qual for O estado do lempo. A grande
emplilude de valor I�rmlco des velea
CHAMPION' adaptem·nes. automàlica.
mente a quelquer condiçlio de trbrego.

�
CHAMPION, a vela de
meior venda no Mundo

-
1'6ro Mercedes 220 SE.
300, 3OOSE, BMW v·8
700/30 PS, 1500.
NSU Prinz. SpQrlprinz.
SIllICo 1000.

Presentemente, lodos es

velos CHAMPION têm
um ecebemento metati
zedo (preteedo) contre a

corrosão.

As vele. CHAMPION ajudam a eco·

nomizer I O eléctrodo CHAMPION
"Power·flre" gerente õ vele um poder
de Igniç60 totel, durente tode e sue

vide. A vedeçlio especie! com "Sillm�nl"
.vit. qutlsqulI' fugas d. c=omptetS6o.

Poro vw, Porsche, Opel,
ford Tounus, Borgword,
lloyd • Volvo.

Poro -Mercedes 190, 219,
m, ms. 19O5l, Auslin,
Hillmonn, Lonci., Morris.
ford·Englond, MG, Alfo·
·Romeo, Sunbeom·Alpin.
• VouMhtli.

•

�. I.

Os 5 ressaltos do isole
dor - em exclusivo
CHAMPION-essegurem
um isolamento mors per·'
leito.

( :t¡.

À venda tm 'od .. II
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CQ�tin�açã'o da 1.4 p4glna teuiÍetátgico sono -e de procu

rar cUm
'

Luga'r
.

ao Sol» ••.
nesse Algarve luminoso e

quente, Clue todos dizem deve r
valorizar-se a bem do Tutis
mo Naciánall... (Que tre

menda cblagu,u f� • .-)
No último Domingo, de

pois da distribuição da manhã;
muitos tavirenses nos telefo
naram i'ndignados com a no
tída do cPovo Algarvio» pe
dindo-nos para nas Cróniras
de Lisboa �. tocarmos no,

assunto r»
Estivemos tentados a fazê.

-Io r Mas teriamos, então, que
PÔt a nu, Verdades, não es

condendo, nas meias tintas,
aCluilo que pudesse ferir, ctÚém
({uei: que foise J
Mas .• ; .gato escaldad-o» •••

As verdades nem sempre se

devem dizer... ou podem di
zé1-. .• ou podem: dizer! ••• '

•

Este ligeiro', apontamento,
Clúe não podemos recàlcar,
se�ve'-apenas para lembrar aos
tavirenses, Clue hoje como on

tem, continuamos, - sempre
- com es homens- de boá von
tade J Coin aqueles que-Iutam
pela valorização e prestígio'de
Tavira J

.

Assim estes saibam, em to

,du as contingências,' seguir
aquela linha de conduta que
as situaçpes aconselham, quan
do está em causa o nome da
Bua. Terra I

'

Estamos a, ver-te, aos 10

anos, quando mal se eompreen
dem ainda os problemas da
exístência, debruçado sobre o

caixão do nosso extremoso Pai
e teu amigo, companheiro das
T1incheiras da Flandres, onde,
enterrados na lama e na, neve,
combatendo pela gló-ria da
nossa Pátria, eímentaram uma

camaradagem invulgar, lhe
prestavas a tua última home
naRem nessas lágrimas que
deixavas"cair sobre a farda dó
amigo 'lúe' perdías] Estamos
a ver-te depois, ao Iongo dlt
vida,' protegendo com a tua

amíæade essa ninhada de � fi
lhos, que o teu amigo deixava
desamparados de Cluase tudo-I
Recordamos o car:nho e o

entusiasmó com que viste en

fileirar no Exército o único
Conceieão-que quizere sduir a
ca.rreir.a das Armas I E a má ..

3ua quê, sentías .por t�tmos
querido. ficar cno mela do
caminho», contrariando,
tantas' vezes - os teus conse-

lhos amigos I
'

,

Lembramos também a últi.
ma vez Clue' te vimos em Ta.
vira, por .altuea da. últimu
festas, .' quando 'nos fa1al788"
com entusiasmo. do ressurgi-

'

mento daCluelas outras que fo
ram: a raz:ão do Mo'numento
aos Mortos da Grandt Guelra
e que àjusdaste a erguer' na
Praça principal da nOSSa ei-
dadel

'

E a última vez Clue te yimos
nesta Lisboa, quando de earro,
às voltinhas com o trânsito,

.

andaste a jogar às escondidas
com o sinaleiro, só para nos

saíres. ae caminho e fàl�rmos,'
prfncipalmente, deet.s Crõní
cu e daquela, Venez& Algar-"
via Clue tante amavasl E como
insistias sempre para Clue as

conrinuassemos r •••
Bem hajas, Tenente-Coro

nel Guimarães pela amiæade
que durante a tua paIsagem
na 'Terra. sempre nos dispen
saste I Deus. estou Certc),' ter
-te-à Á $ua beira. pois os sim
ples, os 'bons como tu, só no

Céu p�deln' dormir " o sono

eterno.
Não Cluis o Destino que

nesta Lisboa, sempre agitada,
onde a vida se proceSSá num

ritmo vertiginos,o, til7essemos,'
,

conhecimento da tua morte,'
bom amigo I
Não pudemos, portanto.

COmO seria nosso maio'r dese-'
jo, levar-te aCluele braçado de
flores� decerto orvalhada. pe
las lágrimas de, uma profunda'
amizade, flores Clue desejalia
mos ter podido,depositar sobre
a tu i Campa, c.:>mo o último
adeus ,dum Amigo I

'

A Esposa, aOai filhos. aos

netos, à todos os familiares
que o Ten�nte-Coronel

,

Gui
marães tanto amou, nós �n

dereçamos, dum ccantinho»
de,!itas Crónicas Clue ele sem

pre leu, 08 sentidos pêsames
pda mórte do Amigo que per
deram.
O linitivo, para nós. pela

sua perda, seria a certeza de
podermos coritinuar a merecer.
dos seuo¡ familiares a mesma

amizade com que o Tenen te-,
-Coronel Guimarães nos dis
tin,quiu, e nunca elhlueceremos.
A cidade de Tavira, mais

tarde ou mais 'cedo ,prestará
ao filho que acaba de perder,
a justiça Clue o seu nome �e
rece I

A Ilha de TavIra! M a i s, um
------"- sonho' des
feito I Mais uma esperança que
se dilue na incomJ;:teensão dos
Homens'
Não há dúvida. minha po

bre cidade,' que nasceste sob o

signo da cMala-Pata» 111
Houve sempre um sexto

sentido que 'nos dizia que não
seria ainda desta'vez que tu,
TaY'ira, '�áírias do marasmo'
a que os hóm�ps te votaram •.•

Veio agora, rio 'último nú-'
mero do Jornal, a 'contretiza-
ção desse facto I

,

Tu, minha cBela Adorme
cidu, não terás ainda desta
vel: O direito de acordar do

� 'S E' M A N A R I O 'R E G ION A L I S T A --
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o que o

Continuação da_ 1.1 Pãgma

No vizinho' concelho de Vi
la Real não há concentração
de padarias, e talvez por isso,
o pão é de infinitamente me

lhor qualidade, e, menos rou

bado no pêso, Não poucos ta

virenses, em consequência,
passaram a ir comprá-lo em

Vila NOVel de Cacela, Clue ,é
perto, 'mas fica já naquele con

celho. Aliás" isso não é.proi
bido; não há lei nenhuma que
proíba seja ;tueQl for dii! ir
comprar pão num concelho di-

, ferente daquele em Clue reside
ou de trazer pão de um con

celho para outro. Falar de
«contrabandolt de pão entre

Cacela e Tavira. como fizeram
há dias alguns jornais de Lis
boa, não está certo, nem � ver
dadeiro; o trânsito do pão es

tá livre I O facto dos padeiros
de Tavira não gostarem de
que alguns tavírenses vão com
prar pão ao concelho de Vila
Real, isso é coisa bem diferen
te do ccontrabando» de pão •.•

"

O Clue é proibido, s'im, é ven
der pão fora .das padarias e

seus depósitos oU de outros

estabelecimentos autoeieados a

fazê-lo, salvo no caso de ven-

dedores ambulantes iàualmen
te legalizados para isso. E o

sr. Avelino Gregório, prop r.e
tário de uma casa de comes e

bebes na Rua E,miliano da
Costa, desta cidade, não está
autordzado !l vender pão. subs
rítuíodo-se às padarias. aos de
pósitos ou 'aos vendedores am-

bulantes; 'mas, se vende comes

Ca' fe"','Ve'neza". e bebes, pode naturalmente,
, vender pão para es seus clten-

Tre�p,a§sa-�e com. f.adll- tes comerem no próprio esta-

belecimento com os bebes quedade� de paeament«> â(;el- ali se vendem também.'t pode
tand«>-�e em troca pr«>prle- evidentemente, ir comprar esse
dade. pão onde lhe der lla gana, até

VENDEM-SE
Sete potes de lata. em bom

estado.
.

. Tratar com João Gil Ma
deira ..:... Fon te San ta ...:... CaceIa.

José "fonso,. Presidente da Assembleia-Geral da
Casa do Povo de Conceição de Tavira:

.

Faz saber que de harmonia com o di�posto no a�ti�o90;0 dos Estatutos desta Casa do Povo, reumr-se-á no dIa �4
de Novembro pelas 15 horas, na �ede da Casa. d,o. Povo de
ConceiçãQ de Tavira, a AssembleIa-Geral ordmarla com a

séguinte ordem dos trabalhos':
.

'Eleição dos membros da Direcção e 2.° Vogal da Mesa
da Assembleia-Geral para o exercício do triénio de 1964/66�

.
'

Para constar se passou <> presente e outros de igual
teor que vão ser afi,xados nos locais do costume.

Casa do Povo de Conceição de Tavira, 9 de Novembro
de 1965

O· Presidente d9 Mesa da Assembleia-Geral

losé 'Afonso,

COBR"r-cÇ¡:¡s DlflCEIS

pão faz! ••• Não •

criem
•

pelas

Em Lisboa e província, trata

JOÃO PEREIRA ESTEVES

mesmo em Vila Nova de Ca-
cela. ••

-

Parece que os fiscais do
Grémio dos Industriais de Pa
nificação de Faro (porque fo
ram estes quem foi à venda do
sr, Avelino, e não os da Inten
dência dos À bastecímen tos.
como constou na cidade) não
entenderam assim. E daí o

borborinho armado na passa
da terça-fei:ca, na Rua Emi
liano da Costa. Deve dizer-se
todavia, que os fiscais do Gré
mio dos Industriais de Pani
ficação de Faro não .têm rom

petência legal para fisca�izar
o estabelecimento do sr, Ave
lino. ou qualquer outro no seu

género, e menos ainda a têm

para esperar e abordar seja
quem ,for na estradá ou na rua

e apreender o pão que por ven
tura os transeuntes levem con

siio; a competência daqueles
fiscais limita-se às padarias.
seus depósitos e seu pessoal e

pràtiramente a sua com perên
cia não vai além de matéria
de díscip lína corpora tiva, nada
tendo com a matéria criminal.
Mas, apesar de não terem

competência para isso, o certo

é que o fizeram; e provocaram
o borborinho que· deu ase, ás
alarmantes notícias publicadas
há días pelos nossos colegas
lisboetas.
E lamentável que isto aeon

taça. E mais lamentável Ainda
que os £iscais' de um organis
mo corpóratívo estejam, com

al procedimento, a desacredi
tar a Or�anizaçãQ Corporati
va. Quem mete estes senhores
na ordem? Não basta já o

alarme e as perturbações que
os padeiros estão provocando
com o seu procedimento (a
falta de pesagem do lIão, o pão
com peso inferior ao lega', a
má qualidad .. e a ra rídade do
pão de 2,

a
••• ), para Clue seja

prpciso ai:nda virem os fiscais
de um Grémio provccar dis
túrbios desta espécie?
O mais curioso, porem, ain

da é isto; durante o borbod.
nho apareceu um pão, esse fa
bricado em Tavira, com um

bocade- de serrapilheira deptro.
Os £iscais em questão to��
ram conta desse pão; mas não
nos consta que tenham autua

do a pada,ria que o fabricou'
Tão prontos em perseguir o sr.

Avelino por vender pão sem

ser padeiro; maS porque não

-'empregaram a mesma diligên
cia para com o padeiro que fa
bricou o pão com selapílhei ..
ra? I •••
Valha-nos Deus, que perece

seT queni apenas nos poderá
valer no meio de tudo isto'

P. �.

Jorge Cruz

a o turismo algarvio

Travessa dos Arneiros� 15 r/c El'q. LISBOA - BenficlI - Telef. 70 04 91,

TOTOBOLA
11.· jornada 1/12/963

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Cuf - Leixões. . . . 1
2 Sporting - Setubal. . l'
3 Belenenses - Henrica. x

4 Seixal- Barreirense '. 2
5 Espinho -'Salgueiros. 2
6 ' Sanjoanense - B Mar. 1
7 Lus V M - Covilha . 2
8 Marinhense - Braga 1
9 Leça - Feirense.. 1
10 Montijo - AtléticO' .

11 Sacaven - C Piedade
12 Farense - Peniche.
13 Leões _ Oriental, .

Agradecimento'
Maria Margarida de Sousa

e Maria Estrela Sousa An
drade Lopes, muito reconhe
cidas vêm agradecer a todas
as pessoas amiaas que directa
ou indirectamente lhes mani
festaram o seu pellar pelo fale
cimento do seu querido irmão
e tio e se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada.
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Anuncia-se para breve o

funcionamento do Aeroporto
de Faro e, quando cada cidade,
vila ou aldeia al�arvia, a gol
pes de trabalho e inteligência
procura colaborar na obra do
ressurgimento turístico do Al
garve, até parece mentira, que.
ainda haja quem de ��átedra
pretenda criar en tra ves ¡: ro

curando demonstrar borucrã
ricamente o contrário, isto é,
que se labora num erro e que
o melhor é para r.
Mas parar para quê? Para

vermos como até aqui os es

trangeiros caminharem ale
gremente pera o país visinho
à míngua da nossa actívida
de turíetica?
Se O fulcro do turismo 'al

garvio reside essencialmente
na beleza das suas praias de
areia macia, no seu mar calmo
e no seu clima ameno. privilé-
,gios com que a natureza as

dotou e que fazem inveja a

tan tas outras porque ra,'lão não
'se embeleza, condignamente
toda a preciosa orla, da nossa

costa maravilhosa?
.

A Comissão do Domínio
Maritimo, conrrariandoœodos
os pareceres dos engenheiros
mais competentes das diversas
repartições do Estado e até
mesmo a ideia do Governo,
delibe.cou an ti-turisticamente
negar o seu beneplácito, à dea
sefectação da Ilha de Tavira ..

MIlS estamos r

plenamente
con-vencidos de que tudo se

há-de harmonizar porque tal
parecer iria afectar grande
mente todo o progresso da lin
da cidade de TBvira e até mes

mo o aformoseamento da pre
ciosa costa algarvia.
Àguardemos pois com calma

a última palavra sob tão im
portante problema, embora
com aquela urgência que o ca

so requere, porque esperar in
finitamente não é sistema que
se adapte às circunstâncias

\ presentes.
O Governa da Nação COilS·

den te do valor da terra alga r·
via e do importante atractivo
que eJa representa neste des9-
brocnar do turismo nadona I,
saberá ..:ondignamente, usanao
dos mais rápidos meios ao seu

dispor, solucioná-lo.
Não falta qU�ln qq.eira cons

truir hotéis e vivendaS porém,
o que é preciso é cría�-lhe as

con ::lições nec�ssárias•
Tavira, uma das mais lindas

cidades do Algarve, fadada pe
la Natureza como uma das
mais belas faixas desta costa

maravilhosa. aguarda ansiosa
mente a desafectação da sua

Ilha, desse oásis paradisíaco,
para imediatamente se lançar
na construção da ponte de li
gação o £lue, num futuro pró
ximo. atrairá certamente gran
de número de turistas nacio
nais e estrange!ros.
Tal medid,. muito virá con

tribuir .parit o seu progresso
pois debate-se com sérias di
ficuldades dada a escassez da
indústria e a crise em que sem-

.

pre se tem debatido a sua a�ri.
cultura.
Sem it praia a cidade conti

nuará a vegetar à mingua d.
rendimentos atro poder supor
tar os encargos que a vida ac

tual impõe•

Ter praia e não poder utili
zá-la, isto é, não poder fazer
dela o seu cartaz luminoso de
atracção, é o mesmo Clue proí
bir ao sequioso que util ze a

água cristalina que corre na

fonte que fica à beira do seu

caminho, é o que se chama
dar Deus nozes a quem não
tem dentes.
Todos aguardam que o pro

blema seja olhado de frente
pois enCluanto não se eff>C1Uar
a desafectação de toda a orla

Conti-oua Da a.1 pAgloa
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Câmara Municipal de Tavira

-

. ,COMVOCAÇAO
�-----------------------------

Nos termos do § L· do art.· 28." do Código Administra
tivo convoco os vogais que hão-de constituir o novo,Conse
Iho'Municipal para o quadriénio de Hl64/67, a reunir �o
ediffcio dos Paços do Concelho - sala das sessões - no �Ia
2 de Dezembro próximo futuro, pelas 14 horas,.para efeItos
de verificàção de poderes, eleição dos secretános e da res

pectiVa Câmara Municipal.
, Tavira e Paços do Concelho, 23 de Novembro de 1963

O 'Presidente da Câmara

Jorge Augusto Correia


